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Introdução 
A comunicação química em abelhas sem ferrão 
(família Meliponinae) possui poucos estudos 
relacionados aos feromônios sexuais de machos e 
fêmeas. Estas abelhas ou meliponíneos vivem em 
colônias com divisões de castas: machos, operárias 
e, geralmente, uma rainha fisogástrica.1 Os machos 
em um certo período de sua vida adulta vivem em 
grupos fora da colônia esperando o momento para a 
copulação com uma rainha virgem. Enquanto na 
colônia, as operárias realizam todos os serviços de 
limpeza, coleta de alimento, controle de 
temperatura, entre outras atividades.1 A rainha é 
responsável pela postura dos ovos e nesta fase é 
denominada de fisogástrica ou poedeira, mas na 
fase de rainha virgem (rainha que ainda não 
copulou) permanece no ninho até o momento de 
sair para o vôo nupcial.1,2  Com o objetivo de 
verificar os compostos químicos envolvidos na 
comunicação química de machos e rainhas de 
Scaptotrigona postica foram feitas análises 
químicas por CG-EM das secreções cefálicas. 

Resultados e Discussão 
Os machos (N=2), as rainhas virgens (N=6 para 
naturais e N=3 para in vitro) e as rainhas 
fisogástricas (N=3) de Scaptotrigona postica de 3 
colônias foram colocadas no freezer (-18 °C) por 10 
min e, em seguida, tiveram suas cabeças 
separadas e maceradas em 2 mL de acetato de 
etila bidestilado. Os extratos das secreções 
cefálicas foram filtrados e o volume de solvente foi 
reduzido a 50 μL em atmosfera de nitrogênio, sendo 
1 μL de cada extrato analisado por CG-EM (solução 
hexânica de heptadecano 0,02 mg/mL – padrão 
interno). 

As análises dos cromatogramas das 
secreções cefálicas de machos e rainhas de 
Scaptotrigona postica revelaram uma grande 
quantidade de cetonas nas secreções dos machos 
(2-heptanona 1, 2-undecanona 2, 2-tridecanona 3 e 
2-pentadecanona 4, Fig. 1), enquanto nas 
secreções das rainhas existem majoritariamente os 

álcoois de mesma cadeia carbônica (2-heptanol 5, 
2-nonanol 6, 2-undecanol 7, 2-tridecanol 8 e 2-
pentadecanol 9). As secreções das rainhas virgens 
naturais e in vitro obtiveram o mesmo padrão de 
álcoois das rainhas fisogástricas, mas com 
proporções diferentes. 3 
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Figura 1. Cromatogramas de íons totais das 
secreções cefálicas de Scaptotrigona postica: A) 
macho e B) rainha fisogástrica. Condições: coluna 
MDN-5S (30 m x 0,25 mm x 0,25 μm) – Supelco; 
forno: 40-290°C (12°C/min), 20 min em 290°C; 
injetor: 240°C (modo splitless). 
 

Conclusões 
A quantificação dos compostos das secreções 
cefálicas de machos e rainhas de Scaptotrigona 
postica está sendo realizada e, futuramente, a 
mistura sintética e a natural destas secreções serão 
testadas para verificação do comportamento entre 
machos, rainhas e operárias. 
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